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j Ulysses acha difícil votar o Regimento hoje 
Mesmo realizando seguidas reuniões, não foi possível um entendimento preliminar com o Centrão 
Conteúdo das 
Kl! 

-emendas será 
iRli 

lima surpresa 
"9jp presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, não terá opor­
tunidade de conhecer em 
«primeira mào — como pe­
diu ontem — o conteúdo das 
emendas preparadas pelo 
Centrão para receber o 
apoio de 280 constituintes e, 
se aprovadas em plenário, 
substituir o texto Cabral 
III, da Comissão de Siste­
matização. Achando que o 
pedido dele é tática para 
esvaziar o movimento, o 
Centrão decidiu que suas 
emendas só serão divulga­
das depois de encerrada a 
votação do Regimento In­
terno, marcada para hoje à 
«ôite. 

Hoje pela manhã, uma 
.comissão de frente do gru-
pò irá também à residência 
oficial da Câmara, para di­
zer a Ulysses que não acei­
tam acordo no que é essen­
cial dentro da sua proposta 
de mudar o Regimento. Is-
sTp s e r e s u m e n a 
apresentação de emendas 
apoiadas com maioria ab­
soluta (280 assinaturas) 
que terão tramitação privi­
legiada e serão votadas 
com prioridade inclusive 
sobre o texto Cabral III. 
Mas nem esse encontro me­
receu a confiança dos cen­
tristas, já que foi adiado 
ontem três vezes. O último 
horário era o de llh30min. 
-o , 
e Ontem, foi um dia de 
muitas reuniões e contatos 
do Centrão. No início da 
noite, no gabinete da lide­
rança do Governo, e junto 
com o líder Carlos SanfAn-
na, mais de uma dezena de 
centristas levantaram to­
das as hipóteses de dificul-, 
dades que terão na votaç­
ão da noite de hoje. Neste 
encontro houve muito baru­
lho e até posições apaixo­
nadas, dos deputados Ama­
ral Neto e Ricardo Fiúza. 

Isso aconteceu com 
maior intensidade quando 
o" líder Carlos SanfAnna 
quis puxar um pouco a ré­
dea do entusiasmo daque­
les que se sentem fortes o 
bastante para enfrentar o 
presidente Ulysses Guima­
rães. Fiúza gritou: "se nós 
temos maioria e vamos ce­
de*1, então já vou embora". 
Amaral Neto, ajudou na 
reação: "eles estão apavo­
rados". 

" No encontro com o líder 
governlsta, os artiçulado-
Fes do Centrão tomaram 
providências Importantes 
piara a sess-ao de votação 
de hoje. Ocuparão, usando 
as senhas distribuídas ao 
PFL e PDS, parte das gale­
rias, temendo que a vaia do 
pessoal da esquerda intimi­
de os constituintes que não 
estão familiarizados com 
os trabalhos no plenário. 
Para esses "estranhos ho 
ninho" vão fazer um esque­
ma especial, de modo a 
mante-los prontos a profe­
rir o voto no momento ade­
quado. É que esse pessoal 
costuma voar pelo cafezi­
nho ou nas lanchonetes e os 
centristas temem perder 
com gente garantida. O de­
putado Daso Coimbra pre­
vê que terão 310 no plená­
rio. 

* Todavia, rejeitaram a 
proposta de mostrar o texto 
das emendas com anteci­
pação, como desejava o 
presidente Ulysses Guima­
rães, achando que se elas 
fossem realmente de con­
senso seria mais fácil nego­
ciar. O Centr-ao também 
não quer abrir mão das 280 
assinaturas pelas 187 pre­
vistas na proposta da mesa 
para emendas a capítulos, 
nem transige na possibili­
dade de emendar até títu­
los. 

.: Est-ao todos agitados, 
definiu ontem um dos arti-
culadores do grupo, depois 
de sair da reunião com Car­
los SanfAnna. A tarde, o 
grupo também esteve com 
o senador Jarbas Passari­
nho (PDS-PA) p a r a 
convidá-lo a assumir a lide­
rança no plenário, para o 
que pesou muito na escolha 
o fato dele conhecer pro­
fundamente o Regimento e 
ter atuado na linha de fren­
te nas diversas fases da 
Constituinte. Passarinho 
ainda não aceitou o convi­
te. 

Depois , o Cen t r ão 
terminou a etapa de reuni­
ões na liderança do Gover­
no. Ali, circulou também a 
informação de que alguns 
governadores de Estado es­
tão trabalhando para de­
sarticular o grupo, entre 
eles, os nomes citados fo­
ram os de Moreira Franco, 
do Rio, e o de Miguel Ar-
raes, de Pernambuco Isso 
levou o grupo a endurecer o 
jogo com a cúpula dirigen­
te da Constituinte. Quem 
quiser ganhar tem que ter 
280 votos, avisou Amaral 
Neto, pregando a necessi­
dade de n-ao fazer acordo 
antes de votar o Regimen­
to. E avisou que "se as es­
querdas quiserem partir 
para a violência no plená­
rio, também estamos pre­
parados." 

Ulysses convenceu os centristas a recuarem em algumas convicções 

Preparação 
tem até aula 

de Regimento 
Á presença de Henrique 

Hargreaves no gabinete do 
deputado Daso Coimbra 
(PMDB/RJ), na tarde de 
ontem, parecia ser mais 
um indicativo de entendi­
mento do "Centrão" com o 
Palácio do Planalto. Mas o 
assessor do Gabinete Civil 
da Presidência da Repúbli­
ca para assuntos parla­
mentares foi até o Congres­
so por insistência do coor­
denador da comissão de 
mobilização do grupo, que 
às vésperas da votação da 
proposta de mudança das 
normas regimentais resol­
veu ter "aulas de Regimen­
to". Daso disse não conhe­
cer pessoa mais indicada 
para esta tarefa que o as­
sessor de Costa Couto. 

Foi .com este e outros ar­
tifícios que Daso Coimbra 
se prepara para enfrentar 
a batalha que deve ter 
Inicio às 20h30 de hoje. Em­
bora alguns membros do 
próprio grupo acreditas­
sem até às últimas horas 
da tarde de ontem que um 
e n t e n d i m e n t o do 
"Centrão" com a Mesa da 
Constituinte iria evitar a 
votação da proposta, o 
coordenador de mobiliza­
ção intensificou seu traba­
lho desde a sexta-feira pas­
sada. Enquanto a Comis­
são Temática dava reda-
cão final ao volume de 
emendas apresentadas por 
vários constituintes, ele 
vasculhava o País, via tele­
fone, tentando confirmar a 
presença dos 324 signatá­
rios centristas à sessão-

Até à metade da tarde o 
deputado ainda não havia 
conseguido receber nem a 
primeira "lição" regimen­
tal do assessor do Planalto, 
devido ao movimento de 
constituintes em seu gabi­
nete e ao telefone que não 
parava de tocar. Um dos 
que telefonaram para Daso 
foi o governador Moreira 
Franco do Rio de Janeiro, 
"mas ele não deu nem dei­
xou de dar apoio do grupo", 
garantiu Coimbra. 

A BA TALHA POR CADA PROPOSTA 
A batalha sobre a alteração do Regimento Interno da 

Constituinte trava-se em torno da possibilidade da Mesa 
concordar com a apresentação de emendas assinadas 
com 280 constituintes que corresponde à maioria do ple­
nário, e para as quais o Centrão cobra prioridade, abso­
luta inclusive em relação ao texto da Comissão de Siste­
matização (o Cabral III). Além de prever mecanismos 
de obstrução, e dificuldades para sua mobilização, pre­
tende dar três dias na pauta de votação a estas emendas 
antes de, se n-ao obtiverem aprovação/rejeição, serem 
consideradas prejudicadas. 

O Centrão, que inaugurou os debates em torno da alte­
ração do Regimento, embora existissem propostas ante­
riores menos incisivas, não abre mão de mudar até mes­
mo a mecânica de votação, estabelecendo que o que for 
destacado precisará de 280 votos positivos para voltar a 
compor o Cabral III. Já as esquerdas, discordam da mo­
bilização centrista que admite emenda substitutiva glo­
bal ou por títulos, e também da Mesa, que aceitaria as 
emendas por capítulos, desde que contando com 187 assi­
naturas de apoio. Segue um quadro explicativo do que 
está em vigor, das propostas do Centrão, da Mesa e das 
esquerdas. 

0 que está 
dando polemica 

* O Regimento Interno 
da Constituinte não admi­
te emendas a títulos ou 
capítulos do Cabral III, e 
prevê normas rígidas pa­
ra a votação de desta­
ques. Além disso, as pro­
posições das fases ante­
riores (Comissões Temá­
ticas) serão votadas em 
bloco. 

* Não previa o Regi­
mento a preferência para 
emendas na fase do ple­
nário, porque elas sim­
plesmente não seriam ad­
mitidas. 

* Os destaques somente 
serão admitidos depois da 
votação do titulo ou 
capítulo. 

* No encaminhamento 
da matéria destacada po­
derão usar da palavra por 
cinco minutos dois consti­
tuintes a favor e dois con­
tra. 

0 que quer 
o Centrão 

* O projeto do grupo 
não só admite emendas a 
títulos e capítulos como 
também substitutivos 
completos e emendas adi­
tivas, supressivas, e, ain­
da, emendas a seções, ar­
tigos, parágrafos, incisos 
e demais dispositivos. 

* Não limita o número 
emendas. 

* Além disso, estabele­
ce o rito sumário de tra­
mitação para suas propo­
sições quando apresenta­
das com apoio da maioria 
absoluta do plenário da 
Constituinte (280 assina­
turas) . 

* Isso quer dizer que 
elas seriam relatadas em 
plenário, oralmente. 

* Não aceita as 187 assi­
naturas propostas pela 
Mesa porque entende que 
assim é fácil para todas 
as correntes políticas. 

* Quer estabelecer que 
as emendas apoiadas pe­
la maioria absoluta do 
plenário da Assembleia 
terão preferência inde­
pendente de votação so­
bre todas as demais, in­
clusive sobre o Cabral III. 

* Além de entender que 
as emendas com 280 assi­
naturas terão prioridade 
sobre tudo, o Centrão 
quer para as votações 
destacadas a permanên­
cia durante três dias na 
Ordem do Dia, caso não 
obtenham de inicio quo­
rum para votação. Só de­
pois de vencido este prazo 
serão consideradas preju­
dicadas. 

* O Centrão quer que as 
matérias destacadas se­
jam submetidas à delibe­
ração antes da votação do 
todo que compunham e 
qualquer delas só será 
reinserida no Cabral III 
se aprovada por 280 votos 
(maioria absoluta do ple­
nário). 

* Quer ainda que mes­
mo rejeitado o destaque, 
as demais emendas ao 
texto sejam preservadas. 

to. 
1 Não trata deste assun-

Proposta 
da mesa 

* Admite, no substituti­
vo preparado pelo sena­
dor Mauro Benevides 
emenda até a capítulos. 

* Cada constituinte só 
poderá fazer três emen­
das e seis destaques. 

* Mas para apresentar 
proposições a capítulos 
ou subseção do Cabral 
III, estes terão que ser 
subscritos por 187 consti­
tuintes. 

* Admite também 
emenda substitutiva à 
parte das disposições 
transitórias. 

* Dá cinco dias ao rela­
tor para apresentar pare­
cer às emendas. 

0 que deseja 
a esquerda 

* Emendas avulsas do 
PT, PDT, do lider Mário 
Covas (PMDB) e mem­
bros do MUP, fica claro 
que não desejam emen­
das além das sessões. 

* Todavia, discordam 
das limitações do número 
de emendas. 

* Concordam, sim, com 
as 187 assinaturas de 
apoio para proposições a 
capítulos, que o PC do B e 
o MUP preferem reduzir 
a 140 assinaturas. 

* Não concordam com 
emenda substitutiva à 
parte das disposições 
transitórias. 

* Só admite os desta­
ques após a aprovação 
dos títulos. 

* A preferência terá 
que levar a assinatura de 
56 constituintes, no míni­
mo. 

* No estabelecimento 
de prioridade ganha o re­
querimento com maior 
número de assinatura. 
Mas ele só será admitido 
no dia anterior a votação 
do título a que se refere. 

* Não muda a sistemá­
tica de priorizar o texto 
Cabral III, porque essa ê 
a praxe de votação. 

* Rejeitados ou aprova­
dos os destaques, emen­
das e substitutivos, as de­
mais proposições conexas 
estarão prejudicadas. 

* Reduz para três os 
oradores, mantendo o 
tempo de cinco minutos. 
Um falará contra, outro a 
favor e o terceiro será o 
relator. 

* Não admite preferên­
cia de votação de um títu­
lo, capítulo ou seção so­
bre o outro. 

* Não aceita a inversão 
da ordem dos destaques, 
acatando a proposta da 
Mesa. 

* O PDT e o PT querem 
reduzir a 35 as assinatu­
ras para o requerimento 
de preferência. 

* Preferem manter o 
critério de ordem de 
apresentação dos reque­
rimentos de prioridade, 
rejeitam a priorização 
pelo número de assinatu­
ras. 

* Nas suas emendas se­
quer aborda a questão de 
inversão de prioridades, 
reconhecendo a prática 
de votação primeiro do 
texto principal. 

* Mas o PDT quer res­
salvar para votação todas 
as emendas populares, 
apresentadas com mais 
de 30 mil assinaturas. 

* O PDT quer liberar a 
palavra a todas as lide­
ranças partidárias antes 
das votações de desta­
ques. 

A votação da mudança 
do Regimento Interno da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte poderá não aconte­
cer hoje, como se previa. O 
deputado Ulysses Guima­
rães, depois de reunião, on­
tem de manhã, com repre­
sentantes do Centrão, cons­
tatou que "o entendimento 
não vai ser fácil, ao contrá­
rio, vai ser muito difícil". 
Ele reunirá as lideranças 
partidárias hoje para apre­
sentar um parecer sobre a 
mudança do regimento. 

Ulysses manifestou dis­
ponibilidade de realizar a 
votação hoje, mas obser­
vou que, antes, pretende 
esgotar todas as possibili­
dades de um entendimento 
ou, pelo menos, diminuir as 
arestas: "Pela minha expe­
riência, isso é melhor do 
que realizar uma sessão 
cheia de questões de or­
dem, e de pedidos de verifi­
cação". 

Argumentou que "ganha-
se tempo com os entendi­
mentos preliminares", dis­
se que "vou consumir o res­
to do dia de hoje (ontem) e 
amanhã (hoje), na busca 
de um entendimento", e 
afirmou que, "se as nego­
ciações exigirem, não farei 
a sessão amanhã à noite." 

O deputado Ulysses Gui­
marães chegou ao Congres­
so pouco antes das 16 ho­
ras, "com fome de Consti­
tuinte". Ele, que de manhã 
se reunirá com o Centrão, 
almoçando, em seguida, 
com os ministros Renato 
Archer e Luiz Henrique, 
disse que "vou aumentar 
ainda mais o ritmo de tra­
balho". E, para não deixar 
dúvidas quanto à sua saú­
de: "Estou aqui para o que 
der e vier". 

Depois do primeiro con-
tato com a imprensa, no 
Sal-ao Verde, Ulysses 

encont rou-se com o 
secretário-geral da Câma­
ra, Paulo Afonso, com 
quem conversou rapida­
mente sobre a sessão de 
amanhã, e sobre o encon­
tro, já marcado, com o se­
nador Mário Covas: 

— O Covas tem urgência 
em lhe falar. 

— Eu sei, estou indo para' 
lá. Ou você acha que não 
devo ir? 

— Acho que não, acho 
que o encontro deve ser no 
seu gabinete. 

O presidente da Consti­
tuinte, que se dirigia para o 
gabinete do lider do 
PMDB, mudou de rumo e 
foi para a sua sala. Minutos 
depois chegou o senador 
Mário Covas, precedido pe­
lo líder no Senado, Fernan­
do Henrique Cardoso. 

O encontro durou cerca 
de uma hora. Ulysses infor­
mou aos dois líderes sobre 
a reunião, de hoje, com o 
Centr-ao, e das dificulda­
des de um entendimento, 
especialmente no que diz 
respeito à forma de vota­
ção do substitutivo preten­
dida pelo grupo do deputa­
do Roberto Cardoso Alves. 

Ao contrário da tradição 
parlamentar, de se votar o 
projeto em bloco, sem pre­
juízo dos destaques, o Cen­
trão quer preferência, para 
as emendas que sejam 
apoiadas por 280 assinatu­
ras, em relação ao substi­
tutivo do relator Bernardo 
Cabral. 

Explica-se, tomando co­
mo exemplo o sistema de 
Governo: o substitutivo 
Bernardo Cabral consagra, 
no seu texto, o parlamenta­
rismo; se uma emenda, 
propondo o presidencialis­
mo, vier repaldada por 280 
assinaturas, retira-se do 
projeto a matéria relativa 
ao sistema de governo, e 

vota-se, primeiro, a emen­
da; se ela não obtiver os 280 
votos, a parte destacada 
precisará, também, de 280 
votos para retorar ao corpo 
do substitutivo. 

Os senadores Mário Co­
vas e Fernando Henrique 
Cardoso, bem como o depu­
tado Ulysses Guimarães, 
não aceitam essa proposta 
do Centrão. O argumento 
deles é este: se a emenda 
presidencialista não obti­
ver os 280 votos, deverá ser 
votada a parte destacada 
do substitutivo; se esta 
também não obtiver a 
maioria absoluta, o projeto 
de Constituição ficará com 
um vazio, no que diz respei­
to a sistema de Governo. 

Segundo o senador Fer­
nando Henrique Cardoso, 
"essa é uma teoria boa pa­
ra a Física, a teoria do bu­
raco negro, para explicar o 
Universo, mas não para fa­
zer Regimento de Consti­
tuinte — é uma espécie de 
golpe de papel, porque se 
eles tiverem voto mesmo, 
vão lá e ganham, no plená­
rio". 

Essa é também a argu­
mentação de Mário Covas, 
apesar de reconhecer que 
houve avanços nas nego­
ciações, já que o Centrão, 
pelo que disse o deputado 
Ulysses Guimarães, aceita 
a apresentação de emen­
das individuais, çom um 
máximo de três emendas 
para cada constituinte. E 
seis destaques. 

Covas observa que a tra­
dição parlamentar é pela 
votação do substitutivo em 
bloco, ressalvados os des­
taques, e lembra que 
"quem tem 280 votos pode 
mudar o projeto inteiro, 
através das emendas". Es­
sa questão, acredita ele, se­
rá decidida no voto. 

Líder faz apelo e grupo cede 
A reunião entre o presi­

dente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, e os 
integrantes do Centrão — 
realizada ontem pela ma­
nhã na residência oficial do 
deputado — se não foi con­
clusiva, serviu para que o 
grupo recuasse em alguns 
pontos a respeito da sua 
proposta de Regimento In­
terno. A apresentação de 
emendas na hora da vota­
ção e o número de 280 assi­
naturas para pedidos de 
preferências e de desta­
ques foram dois temas dis­
cutidos onde Ulysses pon­
derou junto ao Centrão, 
que acabou cedendo. 

Os integrantes do grupo 
desejavam incluir no Regi­
mento Interno dispositivo 
que permitisse a apresen­
tação de emendas estas, 
sendo na mesma sessão, 
apreciadas e votadas. 
Ulysses argumentou que 
Isso fugiria a prática le­
gislativa e seria preciso o 
relator ter um prazo, de 
pelo menos um dia, para 
examinar e viabilizar a pu­
blicação, dessas proposi­
ções em avulsos, para que 
todos tivessem conheci­
mento da matéria a ser vo­
tada. Prevaleceu a posição 
do presidente. Ulysses 
também conseguiu conven­
cer o Centrão de que a or­
dem das preferências se 
dará em função das assina­
turas, ou seja, prevalecem 

os pedidos que obtiverem 
maior número de assinatu­
ras, não necessariamente 
280, como pretendia o gru­
po. 

SEM ACORDO 

Existe um ponto que o 
Centrão não negocia em hi­
pótese alguma e deixou is­
so bem claro ao presidente 
Ulysses Guimarães: os 280 
votos para manter o texto 
já aprovado na Comissão 
de Sistematização. Como 
explicou o deputado Ricar­
do Fiúza (PFL-PE), a 
Constituição não pode ser 
obra de 47", referindo-se 
ao número regimental que , 
era necessário para apro­
vação do texto, na Comis­
são de Sistematização. O 
objetivo, afirmou, é fazer 
uma Carta não de facções, 
mas que reflita o pensa­
mento da m a i o r i a , 
respeitando-se as mino­
rias. "Democracia é as­
sim, no Brasil também tem 
que ser, o contrário pode 
ser feito na Albânia ou em 
outro canto", disse. 

Mas foi do deputado Bo­
nifácio de Andrada (PDS-
MG) a explicação para o 
fato de o Centrão não abrir 
mão e não fazer acordos 
sobre a manutenção, atra­
vés dos 280 votos, do texto 
da Sistematização. Segun­
do ele, no Inicio, o PMDB 
conversava com todos os 

setores e após a eleição do 
senador Mário Covas, na 
liderança da Constituinte, 
esses canais foram corta­
dos. "Houve domínio nas 
comissões e na Sistemati­
zação e é contra isso que 
estamos lutando", disse. 

A REUNIÃO 

Os primeiros a chegar 
para a reunião foram os 
deputados Ricardo Fiúza e 
Luiz Eduardo (PFL-B.A), 
cinco minutos antes do ho­
rário previsto — 'as 11 ho­
ras. Logo em seguida, che­
garam os deputados Expe­
dito Machado (PMDB-CE), 
José Lins (PFL-CE) e Bo­
nifácio de Andrada (PDS-
MG). Uma hora e quinze 
minutos depois foi encer­
rado o encontro, conside­
rado por todos como "mul­
to produtivo mas não con­
clusivo". Para Fiúza, o ob­
jetivo foi o de eliminar al­
guns pontos que não aten­
dem a vontade da maio­
ria, antes da votação do 
Regimento, prevista para 
hoje a noite. 

Durante o encontro, o de­
putado Bonifácio de Andra­
de insistiu na necessidade 
de se repetir uma votação 
— até três vezes — no caso 
de matérias Importantes. 
Essa alternativa ainda se­
rá estudada pelo presiden­
te Ulysses Guimarães. 

Passarinho ainda Covas: efeito pode virar 
estuda o convite 

"Não quero ser um me­
nino dengoso, mas também 
não quero ser enxerido". A 
observação foi feita ontem 
pelo líder do PDS, senador 
Jarbas Passarinho, depois 
de receber novo apelo de 
oito lideranças do Centrão 
para ser o articulador do 
grupo. Cauteloso, Passari­
nho quer ter certeza de 
que os centristas, como um 
todo, aceitam o seu nome. 
O senador quer ainda con­
ferir se as propostas do 
Centrão coincidem com 
suas próprias Ideias cons­
titucionais, para saber se 
vai mesmo poder falar em 
nome do grupo. 

Embora alguns mem­
bros apontem a participa­
ção de Passarinho como a 
de mais uma liderança im­
portante, vários outros co­
mo os deputados Luiz 
Eduardo (PFL/BA) e 
Eraldo Tinoco (PFL/BA) 
observam que ele seria o 
interlocutor do grupo junto 
'as demais correntes na 
Constituinte. 

O "namoro", de acordo 
com Passarinho, começou 
desde o surgimento do 
Centrão, mas como o líder 
do PDS tinha a função de 
vice-presidente da Comis­
são de Sistematização, o 
próprio grupo avaliou que 
não seria ética a participa­
ção direta dele. 

Com o término dos tra­
balhos da Sistematização, 
Passarinho se sente libera­
do para se associar ao 
Centrão, de cuja ideia bási­
ca compartilha. O líder do 
PDS vê "com simpatia" a 
iniciativa porque acredita 
que o verdadeiro perfil 
Ideológico da Constituinte é 
multo distinto do perfil da 
Sistematização, mais a es­
querda. Hoje haverá nova 
conversa e o grupo já tem 
como praticamente certa a 
adesão do senador. 

O Centrão está cometen­
do um erro e uma violência 
contra o processo tradicio­
nal, mas isso poderá ter 
efeito bumerangue. A afir­
mação é do senador Mário 
Covas, alertando os inte­
grantes do grupo para o fa­
to de que as mudanças pro­
postas por eles irão valer 
para "os dois lados". 

Tradicionalmente, expli­
cou o senador, um projeto é 
aprovado — ressalvadas as 
emendas — e não há neces­
sidade de nova aprovação. 
Mário Covas referia-se à 
tentativa do Centrão de 
pleitear nova votação, 
exigindo-se 280 votos, para 
a manutenção de texto da 
Comissão de Sistematiza­
ção, já aprovado. Colocou a 
hipótese de não se atingir 
maioria — 280 votos — para 

aprovação de uma emenda 
e também para o referendo 
do texto da Sistematização. 

Aó criticar o Centrão, 
Covas afirmou que o grupo 
reúne pessoas com diferen­
tes tipos de insatisfação: 
"Uns que só querem apre­
sentar emendas, porque 
não conseguiram anterior­
mente, outros porque rea­
gem às lideranças". -A 
maior dificuldade, no en­
tanto, explica o senador, 
está em se tentar negociar 
qualquer coisa com o gru­
po: "Não se sabe com quem 
conversar". 

Embora reconhecendo 
que a atitude do Centrão é 
legítima, o senador afir­
mou que o grupo apresenta 
propostas que não sequem 
as normas do processo 
constitucional. 
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Federal, de acordo com a decisão do seu Plenário, 
torna público que: 

1 - Considera legítima a reivindicação dos médi­
cos da FHDF, pela justa reposição dos salários, 
cuja deterioração progressiva, atingiu níveis insu­
portáveis. 

2 • Entende ser a remuneração condigna do mé­
dico, um dos requisitos básicos para o desempe­
nho ético da sua profissão. 

3 - Recomenda sejam esgotadas todas as vias 
da negociação, que se impõe como o melhor cami­
nho para evitar o impasse e o prolongamento da 
situação, que contraria os interesses da popula­
ção e dos servidores da FHDF. 

4 - Recomenda que os médicos estejam atentos 
quanto à preservação dos preceitos éticos estabe­
lecidos, no atendimento aos casos de emergên-

HERCULES SIDNEI PIRES LIBERAL 
Presidente 


